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Durante uma conversa com a F. (9 
anos), num intrevalo de duas aulas 
de ballet.
 
“(...)
- Porque voçês sabem que para além 
de vos dar aulas a voçês, também sou 
professora de Artes.
- Então... quando for para o 10º ano, 
posso ir estudar dança para essa es-
cola?
- Não. Lá não se ensina Dança.
- Mas não disseste que era uma escola 
de Artes?”
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 O presente documento apresenta toda uma experiência 
de Estágio Pedagógico em paralelo com uma reflexão e a abor-
dagem dos temas que ao longo deste dois anos de Mestrado 
foram colocados em questionamento. O trabalho de estágio foi 
desenvolvido na Escola Artística Soares dos Reis, no Porto, em 
parceria com a professora cooperante Leonor Soares, durante o 
ano letivo 2014/15.
 A escrita que se apresenta, resultou do enfrentamento teó-
rico e experiencial de diferentes conflitos pessoais face ao perfil 
que se foi construíndo enquanto professora, onde se coloca em 
primeiro plano a Educação Artística, seja ela visual ou perfor-
mativa, dada a minha prática profissional no Ensino da Dança, 
simultânea a este Mestrado. Com esse centro, a escrita resulta 
de uma reflexão acerca da pedagogia no campo da educação ar-
tística,  nos tão diferentes campos em que esta se expande, bem 
como sobre todo um percurso de estágio em confronto direto 
com a realidade atual no ensino oficial.
 A relação estabelecida entre o campo do ensino da dan-
ça e a do ensino de artes visuais procurou abrir novos cami-
nhos para pensar a educação artística e a arte atual e todas as 
transformações que se foram sentindo ao longo do tempo com a 
evolução do pensamento. A escrita apresenta uma tradução das 
práticas vivenciadas em ‘sala de aula’, numa reflexão que pre-
tende identificar a evolução possível no próprio ensino artístico, 
evidenciando a nele inevitável inter e transdisciplinaridade.
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X |  The present document presents the whole of an Educatio-
nal Teacher Training experience along with a reflection and the 
approaching to the topics that throughout these two years of Mas-
ter’s were questioned. The teacher training work was developed 
in the Artistic School Soares dos Reis, in Porto, in partnership with 
the cooperating teacher Leonor Soares, during the school year 
2014/15.
 
 The presented writing, has resulted from the theoretical and 
experiential confrontation of different personal conflicts in view of 
the profile that has been constructed as a teacher, where the Arts 
Education is placed in foreground, being it either visual or per-
formative, given my professional practice in Teaching of Dance, 
simultaneous to this Master’s. With that center the writing results 
from a reflection on the pedagogy in the field of arts education, in 
such different fields in which it is expanded, as well as about an 
entire teacher traininhg route in direct confrontation with the cur-
rent reality in public education.
 The established relationship between the field of dance edu-
cation and the field of visual arts education sought to break new 
grounds in order to think art education and the contemporary art 
and all the transformations that have been felt throughout the time 
with the evolution of thought. The writing presents a translation 
of the practices experienced in ‘classroom’, in a reflection that aims 
to identify the possible evolution in the own artistic education, 
emphasizing the inevitable inter and transdisciplinarity.
Keywords:
Artistic Education; Visual Arts; Drawing; Dance; Transdisciplina-
rity
Abstract
 Le présent document, montre toute une expérience de Sta-
ge Pédagogique en parallèle avec une réflexion et aborde les thè-
mes que tout au long de ces deux ans de Maîtrise ont été placés 
en question. Le travail de ce stage a été développé à l’ École Ar-
tistique Soares dos Reis, à Porto, en partenariat avec l’enseignan-
te associé Leonor Soares, au cours de l’année scolaire 2014/15.
 L’écriture, résulte de la confrontation théorique et expé-
rimentale de différents conflits personnels face au profil qui a 
été réalisé en tant que professeur, qui a mis au premier plan l’ 
Éducation Artistique, soit-elle visuelle ou performative, compte 
tenu de ma pratique professionnelle dans l’Enseignement de la 
Danse, simultanée à cette Maîtrise. En ce sens, l’écriture résulte 
d’une réflexion sur la pédagogie dans le domaine de l’éducation 
artistique, dans les domaines différents dans lesquels il se déve-
loppe, bien comme sur tout le parcours du stage en confronta-
tion directe avec la réalité actuelle dans l’enseignement public.
 La relation établie entre l’enseignement de la danse et le 
domaine de l’enseignement des arts visuels a cherché à innover 
pour penser l’éducation artistique et l’art contemporaine et de 
toutes les transformations qui ont été ressenties au fil du temps 
avec l’évolution de la pensée. La rédaction de cette écriture pré-
sente une traduction des pratiques expérimentées dans «la salle 
de classe», dans une réflexion qui vise à identifier l’évolution 
possible dans la propre éducation artistique, en lui montrant 
l’interaction inévitable et transdisciplinaire.
Mots-clés:
Éducation artistique; Arts Visuels; Conception; Danse; Transdis-
ciplinaire
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Introdução
 
 
 
 Quando a F. (9 anos) me pergunta: “- Mas 
não disseste que era uma escola de Artes?”, perce-
bi que todo o conflito instaurado durante a realiza-
ção deste Mestrado ganhou um sentido diferente. 
Afinal, não sou a única a pensar desta forma, tam-
bém a F., na sua simplicidade infantil, não entende 
o porquê de uma escola artística não ensinar Dan-
ça. 
 Começo esta introdução com o intuito de 
dar a conhecer a centralidade de toda a minha re-
flexão acerca do ensino da Arte, e da forma como 
ela se apresenta no ensino das nossas escolas. O 
estágio pedagógico foi fundamental para me (re)
pensar enquanto professora de Arte e a relação 
que estabelecemos com aquilo que somos e o que 
fazemos. 
 Refletir sobre o ensino da Arte, enquanto 
professora de Dança e futura professora de Artes 
Visuais, é o assunto central de todas as seguintes 
questões, interrogações e experiências que deri-
vam de um principal conflito pessoal e profissio-
nal. 
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Conflito pessoal 
 O interesse neste mestrado surge de um 
conflito pessoal, considerando o sentido essencial 
na minha vida do facto de ser professora de dan-
ça. Como professora de dança e artista plástica, o 
interesse pelo ensino e pela arte é comum. De fac-
to, nesse sentido, mesmo o rumo artístico da licen-
ciatura instaurou-se no meu percurso académico 
apenas e só, como um método de construção de 
conhecimentos práticos e teóricos acerca da Arte. 
A ideia de artista nunca foi o pretendido, mas sim 
a aprendizagem e reflexão de conhecimentos como 
complemento da minha profissionalidade ao ensi-
no da mesma. 
 Ensinar dança é ensinar uma arte, é ensi-
nar a manipular um corpo como a expressão in-
dividual de cada um. Faço-o no papel de docente 
perante crianças/jovens que querem aprender a 
dançar; ou será que querem aprender a ser bailari-
nas? E aí coloco a questão: Como é que vou ensinar 
alguém a ser qualquer coisa? Poderia continuar a 
falar sobre o ensino da dança e de como ela se ca-
rateriza como uma forma artística, no entanto, não 
é esse o objectivo deste relatório/tese em questão; 
é mas sim exatamente as relações de ensino destas 
duas categorias artísticas- a da dança e das artes 
visuais - ou até mesmo o ensino da Arte. 
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 De facto, durante toda a aprendizagem no 
campo das artes plásticas e da sua relação com o 
ensino da dança, surgiram questões que tentei, 
com este Mestrado, não resolvê-las mas colocá-las 
em reflexão. A minha inscrição no MEAV, resulta 
deste impulso particular, de entender o campo de 
cruzamento entre a dança e as artes plásticas. Nes-
se sentido o ponto de partida foi compreender o 
que é isto das Artes Visuais; e o que são as artes não 
visuais? o que é que a pintura comporta, a mais ou 
a menos, para uma ter a designação diferente da 
outra? Porque será que a dança não é também uma 
arte visual? Do mesmo modo como a pintura não é 
também uma arte cénica, ou performativa, enfim, 
o que se lhe quiser chamar.
 Como professora da dança é evidente o tra-
balho que faço com o corpo de cada bailarina, o 
desenho pretendido pelas linhas das pernas e dos 
braços, a imagem em movimento dos corpos num 
espaço, o efeito visual de toda uma coreografia; a 
mensagem que passo às alunas daquilo que é pre-
tendido são simples imagens que cada uma vai re-
-interpretar no seu próprio corpo, num determina-
do espaço e tempo. 
 Quando danço estou simultaneamente a de-
senhar linhas, a criar manchas com o meu corpo, 
a interpretar uma música, quer seja num palco ou 
simplesmente numa sala de aula. Estou a dançar, a 
exprimir-me, a interpretar, a fazer com que os ou-
tros vejam o meu movimento e que ao mesmo tem-
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po o re-interpretem, que lhe atribuam um valor 
estético e pessoal. Há já algum tempo atrás, quan-
do tinha eu 8 anos, uma colega perguntou à nossa 
professora de dança porque é que o ballet era uma 
arte e não um desporto. A professora respondeu: 
“Porque quando um futebolista leva um simples 
encontrão do adversário, pode cair no chão, fazer 
uma grande fita e aproveitar para descansar algum 
tempo, nós bailarinos, entramos em palco com os 
pés a sangrar, fazemos 36 fouettés e ainda sorrimos 
no final.”
 Hoje, depois da prolongada reflexão acerca 
da Arte que fui realizando ao longo da minha li-
cenciatura e deste mestrado, consigo perceber que 
a dança é muito mais do que simples masoquis-
mo, o que a difere de todos os outros desportos e 
vai muito além da dor, no entanto, na altura per-
cebi que o pretendido pela professora era que nós 
sorríssemos, que passássemos ao público algo do 
nosso sentimento, que mostrássemos aos outros o 
nosso gosto pela dança. 
 Muito pouco ainda sei sobre este assunto 
em concreto, fui bailarina e agora professora, mas 
sei bem o que quero com aquilo que faço. Coloco-
me no papel de professora (de dança ou de outra 
coisa qualquer) e ajudo as minhas alunas a serem 
o que elas quiserem. Cada uma é como é, tal como 
eu, que gostava de dançar e fui para o ballet, sem 
nunca querer ser bailarina; as minhas alunas são 
iguais a mim, umas sonham ser bailarinas mas ou-
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tras gostam de animais, querem ser médicas e até 
cabeleireiras. 
 Enquanto que a Licenciatura me ajudou a 
pensar a Arte, este Mestrado ajudou-me a pensar a 
Educação (falo de educação, com um foco no ensi-
no em geral porque o mesmo influenciou a minha 
prática na dança, e não só o curso de artes plás-
ticas). Ajudou-me a ser melhor professora, desde 
aquilo que faço e como faço, o sentido e o valor que 
atribuo aos eventos e aos ínfimos acontecimentos, 
a forma como dirijo a aula e sobretudo ajudou-me 
a perceber a importância dos nossos alunos. Te-
nho de assumir que hoje, em particular com este 
mestrado e com a experiência vivenciada no Está-
gio Pedagógico, sou uma professora diferente, até 
mesmo daquilo que queriam que eu fosse quando 
me formei pela escola inglesa da Royal Academy of 
Dance1.
1  A Royal Academy of Dance é uma organização inter-
nacional cuja entidade permite a outras escolas em vários 
países do mundo desenvolver a dança clássica, recebendo 
um diploma oficial para poderem ensinar e levar alunas a 
exame.
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 Voltemos ao conflito inicial que se fez evi-
denciar ao longo destes últimos dois anos com a 
realização do MEAV. E o que é isso das Artes-Vi-
suais?
 Como já fiz notar, enquanto professora de 
dança, é difícil compreender a dança como uma 
arte não visual, ou então também ela visual mas 
que detém mais qualquer coisa que a retiraram 
desta “gaveta” artística.  Se assim não fosse, a dis-
ciplina da dança estaria incorporada no currícu-
lo escolar do curso de Artes Visuais, talvez como 
também o cinema ou até o teatro, no entanto, algo 
a define como uma forma diferente de todas as ou-
tras visuais. A questão que quero realçar é se o en-
quadramento que a História da Arte deu ao campo 
da dança ainda hoje se mantém igual, visto que o 
conceito de Arte se foi modificando ao longo do 
tempo e hoje se desenvolve num espaço expandi-
do, sem fronteiras. 
 
 
 Quando pensamos na disciplina de E.V., por 
exemplo, que vamos poder lecionar nas nossas es-
colas, e refletimos sobre a função da mesma, tal 
como o nome indica, de educar o olhar do aluno 
para a realidade, para o mundo que o envolve, 
para incentivar o interesse de cada um para aquilo 
que o rodeia, como simples coisas do quotidiano 
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que acontecem inconscientemente nos nossos atos, 
educar de certa forma o olhar do aluno para a Arte; 
seja ela, performativa, plástica, cénica, etc. No fun-
do, educar o olhar para o mundo, para tudo o que 
é visível, de forma a termos consciência do que nos 
rodeia e ao mesmo tempo termos consciência de 
nós próprios. 
 Como professores o papel de incentivar os 
alunos a estarem atentos às coisas, de pararem, e 
de olharem para elas, sentirem as mudanças vi-
suais do espaço que os envolve, no fundo, de pro-
porcionar aos alunos a descoberta do sensível que 
anda adormecida nos nossos dias, na confusão da 
cidade, nas pressas de chegar a qualquer lado, a 
publicidade devastadora nas ruas, transportes e 
estabelecimentos. 
 Sei que é um assunto mais que falado nas 
nossas conversas académicas, mas quando é colo-
cado em prática ganha outra dimensão. 
 Agora que escrevo este relatório, absorvida 
pelo canto de diferentes pássaros, pelo som das 
folhas dos Loureiros a moverem-se com o vento, 
com pequenos arbustos a crescer, algumas abelhas 
a rondar quando, cá fora, petisco qualquer coisa de 
comer, vejo a minha cerejeira a florir, de dia para 
dia os botões abrem e transformam-se em peque-
nos flocos de neve cobertos da bela flor branca. 
Os meus primos que por aqui andam vão dizen-
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do: “não temos nada para fazer, isto assim é uma 
seca.”; “não temos internet como é que vamos jo-
gar?”
 Ontem experimentei deitar-me naquelas pe-
dras rochosas com o Tomás, um dos meus primos, 
e disse-lhe: “vê como se mexem as folhas da olivei-
ra, as formas que elas fazem sobre o céu azul.”, ele 
optou por não dizer nada. Passados uns minutos 
disse-lhe, “Agora vamos fechar os olhos e tentar 
imaginar o movimento que elas estão a fazer”, pas-
sado pouco tempo ele diz: “não consigo ver nada, 
só ouço o som dos pássaros, as máquinas a traba-
lhar nos terrenos lá em baixo e o som do vento.” 
 Consegui estar mais de 30 minutos com ele 
a ver, ouvir, falar, imaginar acerca de fenómenos 
mais que banais do nosso quotidiano, no entanto, 
ainda ninguém lhe tinha proporcionado um mo-
mento para que ele parasse, e observasse o espaço 
que o envolve, pelo menos durante estes dias aqui 
passados. 
 “Ai Mariana, tu e as tuas testes, e teorias da 
educação, achas que vais a algum lado assim?” A 
verdade é que hoje acordou e também reparou que 
a cerejeira tinha mais flores do que ontem.  
 Presumo que se o Tomás fosse educado a 
olhar para as folhas da oliveira como o educam a 
olhar para o ecrã do telemóvel, ele seria um jovem 
bem mais curioso, mais interessado pelo mundo 
e pelas coisas que se nos oferecem, e suponho eu, 
já não teria a mãe a dizer “coitado do Tomás, não 
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tem interesse por nada, nem por nenhum despor-
to, não sei o que lhe fazer!”  
 A verdade é que se fala destes assuntos, 
abordam-se questões em aula, colocam-se futuros 
professores a refletir sobre estas questões de ver, 
ouvir, pensar, e de estratégias para conseguir in-
centivar os alunos a observar o mundo, e no entan-
to é um assunto mais que presente em todos nós. 
Lá em casa, quando a minha mãe chega à hora de 
jantar e a mesa já está posta, não há um dia que 
ela não acerte, se sou eu ou o meu irmão a pô-la. 
Porque quando sou eu, faço-o de forma pensada, 
escolho as cores dos pratos, os guardanapos ficam 
dobrados, os copos alinhados com os talheres, en-
fim, não deixam de ser atitudes que o meu irmão 
também as faz, mas ele de forma involuntária: não 
escolhe as cores dos pratos, tira os que vierem; os 
guardanapos, ficam na posição que caírem das 
mãos.
 Esta consciência que temos das coisas, dos 
nossos atos, também se educam e refletem a va-
lorização do sensível em nós. E para isso talvez 
existe de facto a disciplina de Educação Visual nos 
currículos oficiais das nossas escolas. 
 O mundo comunica connosco como nós co-
municamos com ele. A nossa comunicação faz-se 
através de muita coisa mas primeiramente com o 
nosso corpo. A nossa mente, o nosso espirito, age 
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através de gestos que criam um movimento que é 
passado pelo nosso corpo físico. Se tivermos cons-
ciência de nós próprios e da forma como comuni-
camos com os outros, até mesmo com o mundo, 
os nossos atos deixam de ser completamente invo-
luntários. Passam a ser atitudes pensadas e refle-
tidas por nós próprios, não propriamente “tiradas 
ao acaso” como no exemplo banal das cores dos 
pratos  não escolhidas pelo meu irmão.
 Se pensarmos desta forma, podemos colocar 
em hipótese, dentro desta mesma disciplina curri-
cular, não só como educação visual o estudo atra-
vés da imagem e da sua configuração, mas tam-
bém a educação do nosso próprio corpo, porque 
comunicamos com ele. Sendo sobretudo a imagem 
que os outros vêm de nós a comunicar com o mun-
do. 
 Se o meu olhar for educado a ver corpos em 
movimento, será que vou ter mais atenção aos mo-
vimentos do meu próprio corpo? 
 Como dizia anteriormente, provavelmente 
os movimentos que tomarei à partida inconscien-
tes (algo que não é pensado), passarão a ser algo 
pensado e refletido. Um simples cumprimentar al-
guém na rua deixará de ser um ato comum poden-
do “transformar-se” em algo sentido, até execu-
tado de outra forma, mais adequada à pessoa em 
questão ou simplesmente passando o nosso estado 
emocional para com ela. Comunicando de forma 
diferente, talvez.
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 “Até agora, desde o banho matinal até a chega-
da à sala do seminário, Pedro não se perguntou uma 
vez sequer porque fizera esta ou aquela coisa. A sua 
mente não opera epistemologicamente. (…) O que não 
significa que na cotidianeidade não exista curiosidade. 
Existe e não poderia deixar de existir: aí temos vida hu-
mana, existência. (…) ela é metódica em si” (FREIRE, 
2006:120).
 Na dança o mesmo se passa, trabalha-se um 
corpo para comunicar com um público, onde mo-
vimentos involuntários não são movimentos dan-
çados, trabalha-se o movimento consciente da bai-
larina. 
 Tudo isto nos leva a refletir na importância 
desta disciplina para a formação dos nossos alu-
nos, formação tal que deve ser encaminhada com 
o objetivo de também educar pessoas. Quando as 
minhas alunas me dizem que querem ser bailari-
nas, dizem-me antes de mais, que querem ser pes-
soas, pessoas que fazem da dança uma profissão. 
Enquanto docente o meu papel passa exatamente 
pela formação de ambas as coisas: ser pessoa para 
depois ser bailarina, um ser que difere do saber. 
Como professora de Artes Visuais o sentido é o 
mesmo.
 Na prática de professora de dança não me 
limito a transmitir o conhecimento técnico de cada 
passo específico, nem tão pouco a passar coreo-
grafias e esperar que elas assimilem o conjunto de 
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passos encaixados num determinado compasso 
musical, vou muito para além do conceito da pró-
pria dança. Coloco os alunos a ver filmes, ouvir di-
ferentes músicas, a explorarem o seu corpo e o de 
outros, desenham coreografias para exercícios dis-
tintos, pensam em adereços para os espetáculos, 
interpretam variadíssimas personagens. Apren-
dem a respeitar o tempo e o espaço de cada um, 
trabalham em conjunto, tomam decisões ‘a priori’ 
destinadas ao professor, enfrentam medos, receios, 
trabalham intensamente para conseguir atingir os 
objetivos individuais, no fundo, pretendo que cada 
aluno seja O aluno, singular na turma, que tenha 
uma voz ativa tomando partido das suas decisões. 
Todos os professores são pessoas, como todos os 
pais/encarregados de educação são pessoas, os 
alunos também são pessoas, e as minhas bailari-
nas também o são, por isso, para além do saber 
que lhes transmito (conteúdos técnicos) ajudo-as 
a ser melhores pessoas. Talvez aqui possamos dis-
tinguir a diferença do saber e ser, no fundo, a di-
ferença entre a ciência e a arte, toda a ciência é um 
saber que pode ser ensinado mas a arte é o ser, que 
não podendo ser ensinado, terá de ser aprendido?
 Como ex-aluna de Belas Artes, hoje, com-
preendo a ciência da aprendizagem referente ao 
Desenho. Ao contrário do que muita gente pensa e 
diz, o Desenho aprende-se, e aprende-se de modo 
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semelhante, tal como a Matemática a Biologia ou 
a Física. Existem, de algum modo, regras norma-
tivas para o saber desenhar. Por algum motivo se 
entra na faculdade a desenhar de uma forma e se 
sai com bastantes mais conhecimentos técnicos, 
conceptuais e processuais que permitem conso-
lidar o desenho de cada um. Aqui entra o saber 
cientifico que qualquer disciplina comporta (como 
no caso do Desenho), no entanto, o importante do 
saber no Desenho são todas as outras coisas que o 
mesmo nos ensina a ser como pessoa. 
 Podemos evidenciar novamente o caso do 
meu primo Tomás, quando ele próprio assume 
que não consegue imaginar as folhas da árvore a 
mexerem-se, isto porque não tem um olhar atento 
para a realidade, que faz dele, por consequência, 
uma pessoa sem qualquer atenção pelo meio que o 
envolve, neste caso a natureza. 
 Quando digo: “O objetivo da disciplina de 
Educação Visual no 3º ciclo é fazer com que os alu-
nos deixem de ver a TVI.” é sem dúvida uma for-
ma metafórica de insinuar que educar o olhar do 
aluno vai muito para além dos programas que o 
canal em si apresenta, que permite ao mesmo, fa-
zer as suas escolhas perante a oferta que a realida-
de nos dá. Não proponho simplesmente aos alunos 
verem outros programas de televisão, mas através 
de exercícios como o da árvore, por exemplo, cada 
um vai escolhendo o que prefere ver. Hoje, consi-
go perfeitamente entender que mesmo na televi-
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são consigo encontrar programas bem mais inte-
ressantes do que aqueles que fui educada a ver em 
contexto familiar, assuntos que naturalmente não 
fazem de mim melhor pessoa.  
 Muito antes de me deparar com todas estas 
questões do ensino artístico, uma aluna de 11 anos 
durante uma aula de ballet disse-me: “Mariana, te-
nho a certeza que vais ser uma óptima professora 
de Educação Visual, porque nenhuma professora 
minha me dá a mão quando estou com dificulda-
des em perceber alguma coisa, e tu fazes!” O facto 
é que na altura pensei que mais nenhum professor 
o faria porque numa aula de Língua Portuguesa 
a professora não tem nenhum motivo para dar a 
mão a nenhuma aluna, ao contrário de mim que 
estou numa aula prática e “pego” na aluna e faço 
com ela o movimento específico. Hoje compreendo 
que aquela aluna sentiu que eu não desisti dela, vi 
que estava com dificuldades e ajudei-a a enfrentar 
aquele problema até ela o conseguir fazer sozinha.
 Outro grande tema que transporto para este 
Mestrado é acerca desta relação professor/aluno. 
Uma relação que estabeleço com as minhas alunas 
bailarinas que é diferente de qualquer relação que 
alguma vez já tive com um professor meu. Mas 
agora neste Mestrado, no Estágio Pedagógico, eu 
sou a mesma pessoa, apenas tendo variado o local 
e as disciplinas que leciono. 
 Confrontar uma ideologia preestabelecida 
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pela sociedade da posição do professor com aquela 
que eu sou, que entendo que tenho de ser, porque 
se eu chamo pelo nome aos meus alunos, porque é 
que eles têm de me chamar “professora ou stôra”? 
Eu também tenho um nome próprio, sou Mariana. 
 É realmente importante a relação que esta-
belecemos com os outros, a forma como nos posi-
cionamos perante os nossos alunos e aquilo que 
criamos com eles. Sinto que as minhas alunas bai-
larinas me respeitam muito mais do que respeitam 
os professores das suas escolas, que se entregam 
por completo ao trabalho que lhes proponho mais 
do que aos trabalhos de casa e testes a que são su-
jeitas na escolas. No entanto nada disso significa 
que me faltem ao respeito ou que o meu trabalho 
com elas não é suficientemente exigente, até pelo 
contrário, principalmente no ballet, que é uma dis-
ciplina de regras acima de todos os princípios, sou 
de máxima exigência como o ensino dos seus con-
teúdos o exige, no entanto também sou uma pes-
soa como cada uma delas, aplico os meus conhe-
cimentos, umas vezes melhor, outras pior, opino 
quando acho que o devo fazer esperando o mesmo 
da outra parte.
 A partir do Estágio Pedagógico que reali-
zei no MEAV,  gostaria também de refletir sobre 
este assunto, pois já não estava numa sala de dan-
ça, rodeada de tutus cor-de-rosa, nem de sorrisos 
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a olhar para mim, deparei-me com jovens pouco 
mais novos do que eu, com o dobro da minha altu-
ra a “lutar” pelo seu lugar naquela escola, naquela 
sala, naquela turma. 
 Será que posso ser A professora de Artes Vi-
suais que sou como A professora de dança?
 Esta questão ganha sentido pela definição 
que o papel de professor adquiriu ao longo dos 
tempos pelo olhar da sociedade. Aquela pessoa 
que sabe tudo, que todos temos de com ela con-
cordar, o génio da comunidade, alguém que detém 
um poder superior de todos os outros, parece-me 
que ainda perdura neste século XXI, mais do que 
se pensa, o professor ainda detém um papel subor-
dinante face aos seus alunos.
 Através desta experiência pedagógica, em 
escola de ensino oficial, fez-me refletir e até agir 
de acordo com A professora que sou, independen-
temente da área específica. Isto porque, tal como já 
referi, a minha prática como docente apenas se re-
flete no ensino da dança, a nível das Artes Visuais, 
tenho como experiência o papel de aluna e, neste 
momento, toda uma teoria acerca do papel de pro-
fessor e alguns meses como professora estagiária. 
Como tal, quiz evidenciar a reflexão do meu papel 
como professora no Estagio Pedagógico, mais do 
que propriamente me concentrar em programas 
curriculares, reuniões ou outros assuntos adminis-
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trativos em relação às disciplinas a lecionar futu-
ramente. Interessei-me pela relação que estabeleço 
com as minhas alunas bailarinas em comparação 
com os meus alunos “artistas” em deterimento do 
contexto de aulas completamente diversificados. 
Preocupando-me, desta forma, em ser eu mesma, 
como professora de dança ou de artes visuais, uma 
única personagem, onde o que importa é aquilo 
que sou como pessoa e a forma como me relaciono 
com cada um dos alunos. 
 “Os professores têm de reencontrar novos valo-
res, que não reneguem as reminiscências mais positi-
vas (e utópicas) do idealismo escolar, mas que permi-
tam atribuir um sentido à ação presente.” (NÓVOA, 
2014:29).
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Pensar o meu ser e saber
 Como o disse inicialmente, o trabalho que 
desenvolvi ao longo deste Mestrado resultou des-
tes conflitos pessoais que se foram reproduzindo 
ao longo do tempo. Dança, Artes Visuais, Ensino 
Artístico (da Arte), foram os conceitos que propor-
cionaram esta abordagem que aqui apresento, no 
seu sentido particular e global. Particular porque 
vivemos num sistema de ensino em que os temas/
conteúdos estão de tal modo disciplinados que a 
própria Arte se divide em compartimentos distin-
tos, desde a formação em artes visuais, artes plás-
ticas, artes do espetáculo, artes gráficas, e ainda 
dentro de cada uma delas, a subdivisão das disci-
plinas: como por exemplo nas artes visuais, da dis-
ciplina de Desenho, História e Cultura das Artes, 
Oficina de Artes, Geometria. Um sistema educati-
vo, que deste ponto de vista, defende uma educa-
ção onde as áreas de ensino se desligam entre si e 
se isolam. 
 Aplico o termo “desligar” porque eu pró-
pria fui vítima desta metodologia, e em nada as 
disciplinas se complementaram. Trabalhamos para 
Desenho, depois estudamos para o teste de His-
tória e insistimos repetidamente nos exercícios de 
Geometria Descritiva. Por fim, acabamos com o di-
ploma de formação em Artes Visuais.  
 Mais uma vez terei de recorrer à minha prá-
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tica enquanto professora de dança. Isto porque a 
formação artística que desenvolvi na Faculdade de 
Belas-Artes da Universidade do Porto ajudou-me, 
enquanto ferramentas adquiridas, a complementar 
o meu trabalho de professora de dança. Desenho 
para explicar a postura correta da bailarina, utilizo 
referencias espaciais através da noção geométrica 
do espaço, trabalho coreografias remetendo para o 
conceito de dança contemporânea enquadrada no 
pensamento da Arte Atual, ou seja, conteúdos pro-
gramáticos de uma formação dita de  “Artes Vi-
suais” onde constantemente recorro para o ensino 
de uma arte “cénica/performativa/do espetácu-
lo”.
 Provavelmente, se não tivesse conhecimen-
tos práticos do Desenho recorreria a outra metodo-
logia para ensinar a correta postura da bailarina, 
no entanto, como a detenho, utilizo-a. 
 E no ensino do Desenho? 
 Será que os conhecimentos da Dança vão in-
fluenciar o meu ensino do Desenho? 
 Foi a partir desta questão que tentei desen-
volver com os alunos em contexto de Estagio Pe-
dagógico a relação do Desenho e da Dança, utili-
zando a experiência que eu tenho como professora 
de ambas. 
 Do mesmo modo que a aprendizagem do 
desenho influencia a minha prática no ensino da 
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dança, o contrário também se fará notar. Como 
professora de Desenho penso o gesto de uma forma 
talvez mais particular que outros professores. Isto 
porque a relação que estabeleço com o meu corpo 
é algo naturalmente pensado, não tanto enquanto 
prática de desenho mas da forma como entendo 
e penso o Desenho. Ou seja, claro que quando es-
tou a desenhar - ato- a consciência do movimen-
to gestual não é de todo a questão principal, no 
entanto, quando penso a questão do desenho e as 
diferentes formas em que o posso trabalhar, o mo-
vimento e o próprio gesto corporal influenciam o 
sentido que dou ao mesmo. De facto possuo uma 
capacidade de entender o espaço performativo do 
desenho como uma possibilidade particular para a 
aprendizagem do desenho.
 Com os alunos tentei desenvolver um traba-
lho que lhes proporcionasse uma abordagem dife-
rente ao desenho, tal como eu a entendo, também 
na sua extensão performativa. Uma abordagem 
diferente do que o próprio currículo da discipli-
na de Desenho A apresenta. Deste modo, ligando 
a dança ao acto de desenhar, o objetivo seria pro-
porcionar uma experiência diferente do Desenho 
em contexto escolar, uma forma diferente de com a 
dança pensar o desenho. Do mesmo modo como o 
faço como ferramenta para pensar a dança. 
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 “Sem dúvida que o conhecimento prático e os 
esquemas estratégicos exigem a pluridisciplinaridade, 
relacionando-a com a ações e intenções. Esta cascata de-
dutiva tem de ser realizada pelo próprio professor, gra-
ças à sua contribuição pessoal, tal como o artista dá sen-
tido à sua obra no processo de criação” (SACRISTÁN, 
2014:84).
 O assunto principal desta reflexão eviden-
cia o trabalho inter-disciplinas que aplico no meu 
método de ensino. Na verdade não ensino as alu-
nas bailarinas a desenhar, mas utilizo a ferramenta 
para comunicar, como meio de chegar a um fim 
que através das palavras se torna abstrato.
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Pensar o Desenho
 Pensar o desenho no campo do ensino ar-
tístico, mais propriamente no campo das artes vi-
suais é essencial para a minha formação, no en-
tanto, cabe-me a responsabilidade de também o 
pensar em contexto de ensino geral. Em Educação 
Visual como disciplina de 3º ciclo, deparar-me-ei 
com a abordagem do mesmo a alunos que não es-
tão propriamente direcionados para as artes, e isso 
faz-me repensar a posição do Desenho como uma 
ferramenta de trabalho que seja do mesmo modo 
pertinente aos ‘outros’ alunos.
 Como acontece nas nossas escolas, por 
exemplo numa turma de 8º ano, a maior parte dos 
alunos não quer seguir artes, e como consequên-
cia, vê na disciplina de Ed. Visual um conjunto de 
assuntos e conteúdos que lhe determinam ‘a priori’ 
desnecessários para as suas aprendizagens. Para 
respeitar o programa oficial2 da disciplina em cau-
sa, no qual apresenta o Desenho como a ferramen-
ta base de trabalho, como docente, terei de pensar 
nas estratégias educativas adequadas encarando o 
papel do desenho em campos muito mais expan-
2  Ajustamento do programa de Educação Visual 3o 
Ciclo, Departamento da Educação Básica, Ministério da 
Educação, 2001
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didos que o próprio campo artístico. Dessa forma, 
refletir a formação do desenho para a formação de 
outras áreas profissionais torna-se um elemento 
fundamental a explorar como docente.
 Os médicos desenham, os engenheiros de-
senham e o treinador de futebol também desenha! 
Apenas temos de pensar que o ensino do desenho 
artístico não é o mesmo que o ensino do desenho 
profissional. Ele é mais do que um modo de infor-
mar o processo, ele enforma-o. Pensar o objeto é 
pensar o processo que o originou.
 Vamos supor o caso de um engenheiro me-
cânico: na verdade o engenheiro tem o papel do 
engenho funcional do motor de um automóvel, 
no entanto, o motor precisa de uma forma, é uma 
coisa, por isso tem de passar por um processo de 
construção indispensável à disciplina do desenho.
 Como é que o engenheiro cria este motor 
sem utilizar a ferramenta do desenho?
 Claro que procedimentos como rotações de 
objetos, experimentação de diferentes pontos de 
vista, aproximações para estudo de pormenores, 
bem como a secção em cortes das peças, são pro-
priedades somente da disciplina do desenho. Cla-
ro está que a finalidade deste desenho técnico é 
de um desenho eficaz, económico, rápido, muito 
provavelmente, características que não se asseme-
lham às do desenho artístico. Mas é desenho.
 Bem como na engenharia, muitos outros 
campos profissionais utilizam o dispositivo do 
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desenho para comunicar, representar, interpretar, 
pensar, projetar, ... enfim, um conjunto de proprie-
dades que podemos atribuir para a sua utilização, 
pensando através do desenho. Também, e para 
concluir este fundamento do desenho nas suas di-
versas práticas, o registo gráfico que o treinador 
de futebol utiliza para comunicar com os seus jo-
gadores é também desenho, pois em vez das pala-
vras ele usa a imagem para comunicar.
 Em suma,  não se deve aprisionar o desenho 
artístico numa disciplina curricular como a Educa-
ção Visual, porque tal é negar aos alunos as dife-
rentes vertentes e propriedades que o desenho tem 
em relação com os interesses de cada um.
 A experiência pedagógica que realizei em 
contexto de estágio permite-me entender numa di-
mensão mais ampla as possibilidades de promo-
ver a aprendizagem do Desenho, clarificando os 
contextos em que este se exerce.
28 |
E nós, Desenhamos ou Dançamos? |
MEAV 2015 |
Pensar a Arte Atual 
 
 Para este ponto de reflexão entre discipli-
nas artísticas é de salientar o trabalho desenvol-
vido, no MEAV,  na Unidade Curricular (optativa) 
de Pensamento e Prática da Arte Atual. Trabalho 
que surge no âmbito da própria disciplina e nos 
seus conteúdos programáticos iniciado por duas 
afirmações do próprio docente: “Hoje, não se pode 
pensar em Pintura sem se pensar em Dança; Como 
não se pode pensar em Cinema sem se pensar a 
Fotografia.”
 De facto, a Arte atual tem um significado 
bem diferente de há algum tempo atrás, e com isso 
a sua forma de a pensar também se modificou. 
 Talvez da mesma forma que os pintores fo-
tografam, também os bailarinos desenham, e por 
isso são acima de tudo Artistas. 
 Artistas que fazem Arte, seja ela pintura, es-
cultura, música ou dança; trabalham-na, não como 
disciplinas relacionadas entre si - Interdisciplinari-
dade, mas como um todo geral artístico, algo que 
não tem de ser necessariamente uma coisa ou ou-
tra, vai para além das disciplinas - Transdisciplina-
ridade.
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 Deparando-me com esta prática enquanto 
professora de dança, refletindo-a na aplicação dos 
conhecimentos para pensar a Arte atual, agora, 
como futura professora de Artes-Visuais coloca-
me no papel de (re)repensar o ensino da Arte, seja 
ela atual ou não, nas nossas escolas para com os 
nossos alunos. 
 Deste modo, e em parceria com a Estágio 
Pedagógico realizado na Escola Artística Soares 
dos Reis, no Porto, propus um trabalho didático 
com os alunos de forma a pensar em todas estas 
questões aqui apresentadas. Desde a relação pro-
fessor/aluno, ao conceito de transdisciplinaridade 
no ensino artístico, bem como a posição pessoal 
enquanto professora de dança a lecionar a disci-
plina de Desenho A.
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Inter e Transdisciplinaridade
 Este propósito de (re)pensar a Arte atual sur-
ge como consequência de um percurso como aluna 
de artes visuais, na qual a disciplina de História e 
Cultura das Artes foi pioneira. Perceber a arte até 
ao início do século XX e a sua evolução histórica, 
social, cultural, etc, foi de fácil compreensão por-
que respondia a critérios delimitados de conceitos 
e características nas quais estava inserida. No final 
do 12º ano de escolaridade iniciámo-nos na tempo-
ralidade da chamada arte contemporânea e todo 
o processo de ensino-aprendizagem se dificultou. 
Pensamentos abstratos, desconstruções de termos, 
sentidos e conceitos diferentes atribuídos à arte, 
são assuntos que, do meu ponto de vista, ainda 
estão por resolver no ensino artístico das nossas 
escolas. 
 Deste modo, como futura professora de ar-
tes procuro, não perceber, mas procurar o caminho 
de mediação para fazer pensar os alunos acerca 
das questões artísticas contemporâneas, tal como 
afirma o autor no trabalho de docência: 
 “na sociedade contemporânea, cada vez se tor-
na mais necessário o seu trabalho como mediação nos 
processos constitutivos da cidadania dos alunos” (PI-
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MENTA, 2002:161).
 Colocar-me em confronto com a Arte, obser-
vá-la de diferentes formas, ir para além do visível 
e conhecer o invisível (exemplo da marca da mão 
na caverna, em que é importante o que fica como 
imagem mas também pensar na mão que esteve 
lá antes da própria imagem); pensando a imagem 
como parte de um todo que eu deduzo, apoiando-
nos na idéia de legibilidade, em que as imagens são 
para ser vistas, sim, mas também para serem lidas, 
alcançando a noção abstrata da leitura na obra de 
arte; tal como Didi-Huberman nos fala, aquilo que 
se vê é tão fundamental quanto aquilo que não se 
vê3. 
 A noção de contemplar a Arte diferente de a 
observarmos, de nos relacionarmos com ela, é ou-
tro conceito devedor de uma reflexão. É importan-
te não querer prestar “culto” a uma pintura, sim-
plesmente posicionarmos-nos à frente dela numa 
exposição e não retirar nenhum sentido da mesma 
sem ser a própria imagem visual, estaremos a cair 
na incongruência da figurabilidade em que a afe-
tação visual é o único fator direto com a obra de 
3  Entrevista realizada pelo jornal PÚBLICO a Didi-
-Huberman, “Sentir o tempo e ver a História nas ima-
gens”,  11/04/14
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arte em questão. 
 Para nos posicionarmos-nos perante uma 
obra de arte teremos de a contextualizar refletindo 
na obra do autor, do tempo, do espaço em que se 
insere, na cultura que surgiu, etc, pensá-las não, 
como imagens finais, mas como elementos vivos 
que estão em constante questionamento. 
 No entanto, a relação da obra para com o 
espectador também é importante, cada indivíduo 
tem a sua identidade, a sua história no mundo ac-
tual, e isso vai influenciar o pensamento da mesma 
e/ou o próprio sentido que cada um atribui a uma 
mesma obra de arte. 
 Sem nos relacionarmos com o passado, pen-
sar a arte atual é pensá-la no vazio, Didi-Huber-
man assim o afirma de acordo com o pensamento 
de Warburg:
 
  “Resumindo, para além do facto de ter alargado 
o domínio da história da arte às imagens em geral, não 
artísticas, há três grandes lições de Warburg: em pri-
meiro lugar, ele mudou o modelo de espaço da história 
da arte. Ele mostra, por exemplo, que para compreender 
o Renascimento florentino é preciso fazer apelo a fontes 
que vão muito longe no espaço, nomeadamente a astro-
logia árabe. Sem os árabes, não se compreende o Renas-
cimento” (DIDI-HUBERMAN, 2014).
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  Ou seja, é importante remetermo-nos ao 
passado para compreender melhor o atual, e pen-
sar, deste modo, no futuro, e na nossa implicação 
no presente. 
 Como exemplo desta aprendizagem, com-
preendi bem esta noção quando fui ver a exposi-
ção “Sub-40”4, e observei uma fotografia de André 
Cepeda5 que remontava para um momento de um 
ato sexual. Na verdade só percebi a permanência 
daquela imagem na mesma exposição porque em 
contexto de aula, apercebi-me das diferenças do 
mesmo tema de fotografias dos anos 70/80 para 
a atualidade, na verdade a imagem crua, como ela 
se apresenta, faz a diferença para a mesma não 
pertencer ao século passado e fazer parte da arte 
atual. Pensando assim na história da fotografia 
para atribuir sentido à obra em questão. 
 Pensar a arte no século XXI é diferente de a 
pensar no século XVIII; a ideologia de arte foi-se 
modificando ao longo da sua história, bem como 
o conceito estético da obra, bem como a própria 
definição de artista. Desta forma, disciplinar a 
4  EXPOSIÇÃO SUB 40 – Arte e artistas no Porto. Ge-
ração pós-25 de Abril. Galeria Municipal Almeida Garrett, 
Auditório da Biblioteca Municipal Almeida Garrett, De 18 
de outubro de 2014 a 11 de janeiro de 2015
5  Nascido em Coimbra em 1976, André Cepeda é um 
fotógrafo que vive e trabalha no Porto.
34 |
E nós, Desenhamos ou Dançamos? |
MEAV 2015 |
Arte terá sido uma consequência da história, di-
vidindo-a em compartimentações organizadas. No 
entanto, talvez isto se fizesse aceitável quando re-
corremos a uma idéia de arte comum a toda a so-
ciedade, onde o reconhecimento da mesma tivesse 
sido algo muito bem caraterizado e que caminhas-
se sempre no caminho da perfeição da representa-
ção do mundo.
 Hoje esta relação com a disciplinarização 
para pensar a Arte atual já não funciona (se é que 
algum dia funcionou). Vivemos num período em 
que aquilo que se pretendia representável passou 
a querer ser apresentado. A própria história do De-
senho assim o explica, na medida em que o dese-
nho servia fundamentalmente como instrumento 
para representar o mundo, e hoje, toma o papel de 
apresentar algo de novo à própria sociedade. 
 Desta forma, e remetendo para o papel da 
pedagogia, a interdisciplinaridade tem sido um 
dos grandes temas em debate, querendo eu, re-
lacionar o mesmo em relação ao pensamento ar-
tístico e, em paralelo, com os ideais pedagógicos 
contemporâneos. De acordo com a definição de 
Gombrich, como sugere BARBOSA (São Paulo, 
2008) em relação à interdisciplinaridade, a existên-
cia de disciplinas em separado, autónomas, que se 
pretendem interrelacionar, estendendo fronteiras, 
sobrepondo contextos, explorando faixas intermé-
dias, passo assim a apresentar uma reflexão deste 
termo tanto na área educacional como artística. 
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 De facto, hoje vivemos na Era inter. 
 Termos como internet, interculturalidade, 
interação, interatividade, interrelação, interdisici-
plinaridade, são nomes que predominam na nossa 
sociedade. No entanto, é importante não confun-
dir com polivalência. “Polivalência não é interdi-
sicplinaridade” (BARBOSA, 1984), não queremos 
professores que saibam ensinar tudo (dança, mú-
sica, teatro, pintura…), queremos que sejam capa-
zes de estabelecer diálogos com as outras pessoas 
acerca de diferentes competências específicas, rela-
cionando-as entre si. Deste modo, o ensino da arte 
procura educar os alunos para diferentes possibi-
lidades de aperfeiçoamento de saberes teóricos e 
práticos sobre a arte, que surgem sob a proposição 
das diferentes artes especializadas (artes visuais, 
cénicas, performativas, etc.).
 A questão do ensino da arte é também fa-
lado em conjunto com as outras ciências, como a 
medicina, a biologia, as línguas, etc… Isto porque 
queremos (nós professores) que o ensino artístico 
seja mais que um saber, ao contrário das outras 
ciências, a arte é um ser. Assim, procurámos nos 
indivíduos, não a formação de alunos (onde todos 
os saberes estão acumulados) mas sim a formação 
de seres pertencentes a uma sociedade.
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  “a actividade de expressão pessoal não pode ser 
ensinada. (…) O papel do professor deve ser o de um 
auxiliar, guia, inspirador, parteira psíquica” (READ, 
1943).
 
 A Arte deve ser transversal a todo o currícu-
lo escolar, pois o que seria da investigação científi-
ca sem a criatividade do indivíduo? 
 De facto o Homem é um ser global, que 
procura também ele um conhecimento global. Na 
minha visão pessoal, onde a sociedade contem-
porânea está toda tão disciplinarizada que a arte 
traz-nos hoje, o que deve ser um pensamento ge-
ral. Os médicos especializam-se, os professores 
especializam-se, os engenheiros especializam-se, 
e a arte está a tentar romper com estas divisões, 
daí realçar, nesta reflexão acerca do pensamento 
atual da arte, como palavra central uma possível 
metadisciplinaridade. Todas as exposições, filmes, 
conferências com que nos deparamos nos nossos 
dias recaem nesta temática: a Arte que podemos 
encontrar em sintonia em determinada obra artís-
tica?
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 O filme dos “Maias”6 onde a pintura, o tea-
tro, o cinema entram em diálogo; a exposição de 
Silvestre Pestana, “Sufoco”7, onde a fotografia, 
a escultura, a imagem digital estão presentes; a 
exposição “Sub-40”, como já referi anteriormen-
te, que nos apresenta diversos registos artísticos 
numa única exposição; até o “Processo SAAL”8 uma 
exposição baseada na arquitetura, mostra-nos um 
conjunto de fotografias, instalações sonoras, ma-
quetas, documentários; ou seja, assistimos hoje a 
uma arte globalizadora, que quer ser transversal 
a muitos campos artísticos e não restringir-se às 
medietudes da chamada história da pintura ou 
história do cinema ou história da fotografia, para a 
podermos pensar.   
 De facto, se pensarmos interdisciplinarmen-
te, conseguimos, enquanto educadores/professo-
res artísticos, proporcionar aos alunos uma visão 
do que tende a ser a arte atual. Todas estas proble-
máticas surgem, e agora em contexto de estágio é 
bem notório, na incapacidade de compreensão por 
6  Os “Maias” é um filme de drama romântico de 2014, 
escrito e realizado por João Botelho, baseado na obra ho-
mónima de Eça de Queirós.
7  Exposição ‘SUFOCO’, de Silvestre Pestana Espaço 
MIRA, Porto, 15-11-2014 a 13-12-2014
8  O Processo SAAL: Arquitectura e Participação, 1974-
1976, Artista(s):vários autores, Porto, Museu de Serralves
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parte dos mesmos. De que vale as visitas de es-
tudo ao Museu de Serralves se os professores são 
os primeiros a não querer compreender o que vão 
apresentar? De que vale fazerem-se semanas aber-
tas culturais nas escolas, apresentar artistas novos, 
se não se possibilita que os alunos interajam e atri-
buam sentido ao que vêm de novo?
 A oportunidade do contacto com as obras 
de arte deve ser pensada no sentido de os alunos 
criarem e recriarem conceitos, trazerem eles pró-
prios sentidos à Arte, vivenciá-los significativa-
mente numa dimensão simbólica e estética. Neste 
sentido, é fundamental que a Escola se preocupe 
em educar o olhar dos alunos, e não somente preo-
cupar-se com a leitura e escrita dos mesmos. 
 Quero assim ressalvar que todo o trabalho 
pedagógico como docente no ensino de Arte deve 
ser algo construído com o tempo, é necessária uma 
atualização permanente de conhecimentos por 
parte do professor para que a “mensagem” seja a 
melhor apresentada aos alunos. A questão de in-
terdisciplinaridade nos currículos educacionais 
deve propôr uma construção de pensamento mais 
abrangente, que ultrapasse as fronteiras das dis-
ciplinas, mas ao mesmo tempo sem as desconsi-
derar. Ou seja, não é suficiente pensarmos na arte 
como um conjunto de conteúdos distintos numa 
mesma obra, mas sim permitir que, com o conhe-
cimento desses conteúdos, o espectador atribua o 
seu sentido e o relacione. 
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 É assim necessário que o profissional seja 
capaz de tecer o caminho utilizando diferentes re-
cursos didáticos, possibilitando aos alunos a expe-
riência da Arte. 
 
 Hoje, muito singularmente, a disciplina de 
desenho no ensino secundário continua vinculada 
aos mesmo ideais do século XIX e ao seu desen-
volvimento no início do século XX. Uma aprendi-
zagem do desenho como ferramenta para chegar a 
qualquer coisa no campo da representação, sem-
pre com uma finalidade de processo e não como 
algo em si mesmo. No entanto, há muito tempo 
que o desenho se autonomizou em virtudes das 
outras artes (pintura, escultura, arquitetura, etc), 
ganhou autonomia e é considerado uma arte em 
si mesmo. Porém, no sistema escolar esta concep-
ção ainda tem muito por onde caminhar, provavel-
mente como outros caminhos artísticos onde o sis-
tema educacional não parece estar a acompanhar o 
desenvolvimento da arte e da sociedade. Pensar o 
desenho hoje é pensá-lo no meio de todo um mun-
do cultural artístico a que assistimos diariamente.
 O avanço das novas tecnologias, mais con-
cretamente os novos sistemas tecnológicos que 
utilizam o desenho com ferramenta noutros con-
textos do ensino recorrente, bem como a sua pre-
dominância na cultura visual das novas gerações. 
Este é um assunto em que a prática pedagógica 
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do desenho tem vindo a ser bastante discutido, no 
sentido de se perceber se esta deve acompanhar 
o ensino do mesmo nas nossas escolas. De facto 
existem vários autores que, apesar de defenderam 
o tradicional ensino do desenho, ponderam a uti-
lização das novas tecnologias; outros que ainda 
as negam; e alguns que as defendem como sendo 
mais um meio de desenhar. 
 “Se o futuro é mexer em electrões, porque não en-
sinar a mexer neles?” (PINTO VIEIRA, 2001) Como 
metáfora, esta interrogação é constantemente pen-
sada e repensada em contexto de sala de aula, e em 
experiência de estágio posso identificar um caso 
de um aluno que explora o Desenho em diferentes 
aplicações no seu Ipad em vez de cumprir com o 
famoso “Diário Gráfico” exigido a todos os alunos 
pela professora titular.  Como futura docente 
questiono: Não será tão válido aceitar os desenhos 
no Ipad daquele aluno da mesma forma que se 
aceita um diário gráfico em que o suporte dos de-
senhos são folhas de papel?
 Teremos de repensar que, o que o desenho é 
para as novas gerações, mudou consideravelmente 
devido ao modo como hoje nos relacionamos com 
as ‘novas imagens’. É importante, para os profes-
sores, adquirirem a consciência de que o desenho 
nas imagens atuais é visto de forma diferente do 
que, por exemplo, no século XIX. Hoje, acredito 
que haja uma dependência por parte do desenho 
da tecnologia informática, no entanto, ele continua 
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vinculado ao processo de pensamento e constru-
ção dessas mesmas imagens, que em nada interfe-
re com as novas tecnologias.
 A interdisciplinaridade/transdisciplinari-
dade também é tema de questionamento na práti-
ca do desenho para se pensar a arte. Mais uma vez 
remetendo para o contexto de estágio pedagógico, 
é bem notória a capacidade que os alunos têm de 
entender a aprendizagem do desenho para pensar 
a pintura, a escultura e a arquitectura, temas que 
são fortemente tratados na disciplina de História e 
Cultura das Artes, e que muito facilmente, a rela-
ção com a prática do desenho, é bem estabelecida. 
Tal como já referi, pensar a pintura sem pensar em 
dança, ou pensar o cinema sem pensar no teatro e 
na fotografia, como pensar na escultura sem pen-
sar em performance ou música, na minha opinião, 
poderemos correr o risco de não conseguir pensar 
a arte do século XXI.
 Tal não deixa de ser excessão com a práti-
ca do desenho. É importante permitir experienciar 
aos alunos do ensino artístico (a nível secundário), 
que o desenho não se comporta apenas nas chama-
das artes visuais que eles estudam noutras disci-
plinas, hoje, temos desenho em todas as práticas 
artísticas. 
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 Heather Hansen9 é um dos casos em que, 
pensar a obra da autora sem pensar em dança, de-
senho, performance, é como não pensá-la. Ou seja, 
é importante que o desenho, sendo uma disciplina 
pedagógica, forneça ao aluno a capacidade, tam-
bém, de se posicionar no campo artístico e fazer 
com que cada um consiga tirar partido, a partir do 
mesmo, da realidade artística em que ele se vai in-
serir quando artista.
 Quando existe uma relação interdisciplinar 
podemos falar de dança e de desenho, ambas cate-
gorias artísticas que se relacionam entre si, e que 
da sua junção resulta qualquer coisa. Não deixam 
de ser disciplinas que “trabalham” em conjunto.
 Na transdisciplinaridade existe Arte; ter-
mo que funciona como um corpo, inseparável dos 
seus membros. Tal como o Homem, um corpo ra-
cional que não se separa do seu consciente. Des-
ta forma, pensamos que na Arte existem relações 
que se estabelecem e que criam “outras” coisas, 
9  Heather Hansen, artista visual de Nova Orleans, 
combina performance e desenho usando o corpo como 
ferramenta de impressão sobre o papel. Hansen substitui 
os tradicionais pincéis pelo seu próprio corpo, descendo 
ao chão e fazendo o trabalho sujo conforme manipula o 
carvão e pastéis.
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não necessariamente denominadas de dança ou 
desenho, mas sim expressões que vão para além 
das compartimentações já estabelecidas do cam-
po artístico. Passam a ser formas individuais que 
cada pessoa estabelece com elas, uma relação do 
Homem com a obra de Arte. 
 Ao longo dos ensaios que fizemos para 
apresentar o exercício de desenho em movimen-
to à comunidade escolar tentei, aos poucos, pôr os 
próprios alunos em questionamento perante aqui-
lo que estavam a experienciar. Em conversa com os 
mesmos acerca desta questão de pensar o desenho 
e a dança em conjunto, algumas ideias e frases fo-
ram surgindo e que penso serem relevantes enun-
ciar para explicar esta ideia acima desenvolvida.
 Comecei por visualizar uma imagem da 
obra de Heather Hansen sem lhes referenciar o 
processo da sua execução. “É um desenho abstrato 
não tem sentido”; “Não percebo o que é isso, por 
isso não tem sentido, posso gostar ou não, mas não 
o entendo.” 
 Depois optei por falar acerca do desenho na 
dança. Uma aluna que tinha andado no ballet lem-
brou-se e comentou: “A minha professora dese-
nhava com os pés quando nos explicava as formas 
que tínhamos de fazer no chão”. 
 No decorrer da conversa apresentei um ví-
deo que mostrava todo o processo da obra da artis-
ta acima referida, na qual todos os alunos ficaram 
a perceber como surgiu ‘aquele desenho abstrato’. 
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“Ela faz tudo certinho, parece um compasso.”; “as-
sim o desenho já tem lógica.”; “Nunca tinha visto 
nada igual, nem sabia que era possível desenhar-
se assim.”
 Interrogações como “ela dança ou dese-
nha?”, “e nós vamos dançar, ou mover-nos?”, 
“Como é que ela pensa nas duas coisas ao mesmo 
tempo?”, depois falamos um pouco sobre a dife-
rença do desenho que eles aplicam nas aulas, um 
desenho onde utilizam o gesto do braço e da mão, 
em relação ao que iriam fazer, num momento de 
desenhar em movimento, remetendo a todas as 
partes do corpo, e nisto um aluno diz: “Então va-
mos desenhar de forma diferente.”  
 Concluindo esta idéia, foi importante re-
fletir com os alunos sobre estas questões, se é de-
senho, se é dança, se é movimento ou gesto, se é 
outra coisa qualquer que ninguém sabe como se 
chama. Talvez o mais interessante e significativo 
foi entender que lhe atribuíram diferentes senti-
dos e no final, era apenas um desenho diferente 
dos outros, sem ter que separar uma coisa da ou-
tra nem designá-la uma só - daí pensar-se na arte 
como transdiciplinar. 
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Prática Pedagógica
 Depois de se trabalharem todas estas ques-
tões que se foram desenvolvendo já ao longo de 
primeiro ano do MEAV, procurei, durante o es-
tágio pedagógico, estabelecer pontos de relação 
entre aquilo que estava sob o efeito de palavras 
e pensamentos de alguma forma abstratos, para 
algo mais concreto, algo que com a prática profis-
sional ganhasse corpo e dimensão. Falo de prática 
profissional fazendo referência ao ensino de Artes 
Visuais, ainda que seja importante vincular a idéia 
que estabeleci ao longo deste tempo com a prática 
do ensino de dança, algo que, inconscientemente, 
influenciou a minha forma de pensar o papel de 
professor. 
 Assim, e de acordo com as normas estipu-
ladas pelo curso em questão, foi-me possível de-
senvolver a prática pedagógica na Escola Artís-
tica Soares dos Reis, no Porto, com a professora 
cooperante Leonor Soares. Poderia desenvolver 
todo um relatório social e económico da escola em 
questão bem como a caraterização das turmas com 
que trabalhei, no entanto, não considero que seja 
assunto que me importe abordar neste Relatório, 
onde a centralidade é clara, embora isso não afas-
te o estudo que fiz de uma escola que já conheci 
como aluna, e que tem singularidades relevantes. 
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É importante sim, referir que o trabalho prático foi 
desenvolvido sob a disciplina de Desenho A com 
as turmas 10º2 e 12ºB1 referentes ao presente ano 
letivo de 2014/15. 
 Vou agora, ao longo das próximas páginas, 
relatar o que foi a minha experiência enquanto 
professora estagiária fazendo, ao mesmo tempo, 
uma reflexão em paralelo com todas as questões 
que foram surgindo de modo a explicar, de certa 
forma, a minha postura perante a sociedade real 
existente nas nossas escolas, tanto com os alunos 
como com toda a comunidade escolar. 
 Terei inevitavelmente de referir que a pro-
fessora Leonor Soares não me é de todo desco-
nhecida. Fui sua aluna no ano letivo 2008/09 na 
mesma escola em que desenvolvi o meu Estágio 
Pedagógico. Como tal, antes de pensar o meu pa-
pel como professora Estagiária, tive de repensar 
o meu lugar perante a professora Leonor; outrora 
como sua aluna, hoje como colega de trabalho a 
quem eu dependeria como orientadora de todo o 
meu trabalho prático a decorrer durante o Estágio. 
A situação inicial de adaptação à escola e ao pro-
fessor cooperante foi bastante fácil, pois já conhe-
cia tanto a escola como a professora em questão, o 
que considero que facilitou o trabalho logo desde 
o início do período de estágio.  
 A integração na comunidade escolar foi 
do mais agradável possível, pois se fizermos as 
contas, passaram cerca de 5 anos que terminei os 
| 47
| E nós, Desenhamos ou Dançamos?
| MEAV 2015
meus estudos na Escola Artística Soares dos Reis, 
como tal, os funcionários continuam praticamente 
os mesmos, os professores, apesar de terem saído 
alguns, ainda permanecem bastantes conhecidos, 
uns como meus professores, outros como profes-
sores dos meus amigos que por consequência não 
desconheciam a minha cara. Os membros da di-
reção pedagógica continuam intactos, como tal, a 
apresentação à escola foi como um reviver do tem-
po de secundário, mas agora num papel diferente 
com funções também bastante diferentes. 
 Enquanto que o facto de conhecer a comuni-
dade escolar facilitou na integração da mesma, por 
outro lado, surgiram constrangimentos, tanto da 
minha parte como pela de outros. Foram-me apre-
sentado locais que antes (como aluna) me eram 
desconhecidos, como por exemplo a sala dos pro-
fessores. Ainda hoje, a meio do terceiro período é 
um lugar que evito na escola, não por ter nada con-
tra a sala em questão mas no fundo, naquela esco-
la, a sala dos professores nunca foi o meu espaço, 
independentemente de já não ser aluna. A relação 
com todos os professores da escola foi outro desa-
fio, apesar de hoje serem meus colegas, já foram 
meus professores, como tal continua a ser: “Bom 
dia professora”, “Boa tarde professor”, “Professor 
Fundo, preciso de ajuda”, tal como com os funcio-
nários: “Olá S. Carlos”, “D. Conceição podia-me 
arranjar a sala chave da sala, por favor?”. 
 No entanto, não fui a única a sofrer com este 
48 |
E nós, Desenhamos ou Dançamos? |
MEAV 2015 |
drama, a própria D. Ofélia do bar tanto me chama-
va de professora, como de menina, até que um dia 
me disse: “ Oh Marianinha, eu continuo a olhar 
para ti e a lembrar-me de quando te vestiste com 
aquele tutu de bailarina e dançaste aqui na escola 
na festa de final de ano, e agora já és professora? 
Isto é muito confuso.” A D. Ivone que só está no 
PBX da parte da tarde passou o ano inteiro a cum-
primentar-me como se fosse mais uma aluna, só 
noutro dia, quando lhe perguntei qual era a sala de 
reunião do departamento de desenho é que ela se 
apercebeu de que já era professora estagiária. 
 Com a professora Leonor o trabalho inicial 
foi muito positivo. Ao contrário do que eu ouvia 
dos meus colegas, que também começaram os está-
gios em outras escolas, que não sabiam muito bem 
o que estavam ali a fazer, quem eram na turma, 
que não sabiam se haviam de falar ou comportar-
se como mais um aluno na sala, no meu caso, nada 
dessas questões se levantaram. Talvez por também 
já ser conhecida da professora Leonor, a vontade 
com que ela nos apresentou às turmas (falo no plu-
ral porque, em conjunto comigo estagiou a cole-
ga Ana Sofia Faustino) foi bastante positivo. Fui 
apresentada aos alunos sempre como a professora 
Mariana, que já tinha sido aluna naquela escola e 
que agora ia estagiar durante este ano letivo e etc. 
Ou seja, foi sempre um discurso muito aberto, e 
que ao mesmo tempo me possibilitou integrar nas 
aulas de forma a dirigi-las tal como a professora 
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Leonor o fazia. Conseguimos trabalhar em confor-
midade e o trabalho desenvolvido em aula era fei-
to em parceria. 
 É evidente que no início do ano os alunos 
ainda olhavam para mim e pensavam .. “oh… esta 
é estagiária ainda não percebe nada.” Algo que não 
me surpreendeu em nada porque quando fui alu-
na da professora Leonor, no meu 12º ano, também 
tive professores estagiários na presença das aulas 
de Desenho A, e os pensamentos em relação aos 
professores eram os mesmos. No entanto, recordo-
me de que, na altura, a relação que os professores 
estagiários estabeleceram connosco foi muito fra-
ca. Em conversa com a professora Leonor sobre o 
assunto reparei que já nem me lembrava do nome 
deles, nem tão pouco dos trabalhos que tinham su-
gerido à turma, ou seja, percebi que eu, enquanto 
professora estagiária queria ser muito mais para os 
“meus” alunos do que aquilo que os “meus” pro-
fessores estagiários foram para mim. 
 Penso que a forma como a própria professo-
ra Leonor me apresentou à turma, a credibilidade 
que impôs no meu “poder” perante os alunos, fez 
com que eu tomasse a iniciativa de me posicionar 
perante aquilo que estava ali a fazer. No fundo, 
ela conhece o meu trabalho, sabe aquilo que me 
ensinou e a forma como o fez, também paramos 
para falar sobre o meu percurso académico, vimos 
os trabalhos que fiz na Faculdade de Belas-Artes, o 
que penso que ajudou a fomentar as minhas com-
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petências práticas em relação ao Desenho. 
 Durante o primeiro período, as aulas decor-
reram da melhor forma. Aproveitámos sempre o 
tempo destinado ao apoio pedagógico para refle-
tir sobre o programa de Desenho A, ver como ele 
se comportava, que características obedecia, no 
fundo, pensar na planificação das aulas e a forma 
como isso poderia facilitar a organização dos con-
teúdos programáticos. Pensar em propostas didá-
ticas para cada turma, refletir sobre novas formas 
de trabalhar assuntos; foi-nos proposto pensar em 
algo que gostaríamos, ou que fosse do nosso in-
teresse, trabalhar com a turma. De alguma forma, 
possibilitar à professora cooperante que nos ava-
liasse no confronto com a turma. 
 Porém, o meu trabalho em estágio sempre 
foi muito ativo. É evidente que a professora Leo-
nor apresentava as propostas à turma mas no de-
correr das mesmas, e visto ser uma disciplina de 
um grande trabalho autónomo por parte dos alu-
nos, sempre tentei colaborar na sua aprendizagem 
sugerindo formas de entender e de chegar ao pre-
tendido com cada exercício. Perante as duas tur-
mas foi notória a disposição para a recepção de su-
gestões dadas pela minha parte. O 12º ano, talvez 
por se acharem das turmas mais velhas da escola, 
recebiam as sugestões de trabalho de uma forma 
muito distante, quase sempre davam a entender 
que já sabiam tudo aquilo que estávamos a dizer, 
ou se aceitavam, faziam-no de uma forma muito 
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simplista, como uma atitude muito duvidosa da-
quilo que lhes apresentávamos. Muito interessante 
nesta turma foi estar a trabalhar com dois alunos 
de 20 anos e um terceiro, que no segundo período 
completou 21 anos. Digo isto porque efetivamente 
eu tenho 23 anos, ou seja, deparei-me com um gru-
po de alunos que são praticamente da minha ida-
de, e que muitas vezes poderiam pensar que: “esta 
vem para aqui achar que sabe!” Mas na verdade 
penso que esse fator ajudou na aceitação do meu 
lugar perante a turma, falamos a mesma lingua-
gem, temos o mesmo tipo de conversa, na verdade 
com o passar do tempo, começamos a estabelecer 
uma relação de amizade mais do que propriamen-
te um distanciamento existente entre um professor 
e o aluno. 
 Na turma do 10º ano a situação foi comple-
tamente diferente. Acabados de chegar do 9º ano, 
muitos deles de colégios privados para uma es-
cola secundária, ainda para mais esta escola em 
concreto que “é só de artistas” com eles dizem, 
foi uma situação de muitas mudanças para todos. 
Muito rapidamente chamavam e pediam ajuda, 
assumiam que nunca tinham desenhado e não se 
intimidavam por não conseguirem fazer as coisas, 
ou mesmo mostrar dificuldades na realização das 
propostas. E de facto, tanto chamavam pela pro-
fessora Leonor, como pela professora Sofia como 
por mim, nunca senti qualquer distinção que eles 
fizessem em relação ao poder que qualquer profes-
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sora detinha na sala, e a isso devo a postura que a 
professora titular adotou nas aulas que possibili-
tou a aceitação da parte destes alunos pelo nosso 
trabalho enquanto professoras estagiárias. 
 
 O decorrer do primeiro período possibili-
tou a aprendizagem na docência principalmente 
por parte da observação, deu para perceber como 
abordar diferentes assuntos relacionados com a 
disciplina de Desenho A, tanto a alunos que já es-
tavam a terminar o ensino secundário como aque-
les que o estavam a iniciar e que o contacto com o 
mesmo era muito elementar. Surgiram as avalia-
ções e finalizou-se esta etapa com a frequência das 
devidas reuniões de Conselho de Turma às quais 
pude presenciar.    
  
 
 O 2º período iniciou-se com a Semana 
VIV’A SOARES, uma semana onde os alunos têm 
a oportunidade de conhecer e abordar assuntos 
novos através de palestras, conferências, música, 
teatro, enfim, diferentes momentos onde a Arte é o 
assunto central. Chamam-se artistas para falarem 
da sua obra, convidam-se professores que trazem 
assuntos para refletir, fazem-se as jornadas de His-
tória e Cultura das Artes, inaugura-se a exposição 
de trabalhos de Desenho pela escola. Cada curso 
de especialização (Produção Artística, Design de 
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Comunicação, Design de Produto e Audio Visual) 
também expõem trabalhos realizados nas diferen-
tes oficinas, o grupo de Educação Física convi-
da professores de dança e realizam-se diferentes 
workshops, no fundo, uma semana diferente de 
todas as outras onde todas as turmas estão convi-
dadas a participar em diversos momentos artísti-
cos. 
 Como tal, foi exatamente num deste mo-
mentos que apresentamos a performance com o 
objetivo de dar a conhecer uma diferente forma de 
pensar o desenho. 
 Foi um período em que a simples observa-
ção das aulas ficou para segundo plano. Como já 
havia mais empatia com os alunos, já nos conhe-
cíamos melhor, as conversas possibilitavam um 
ambiente de trabalho mais próximo, e com tudo 
isto a vontade nas turmas foi bastante notória. Em 
ambas as turmas o trabalho de ensino/aprendi-
zagem foi substancialmente maior. O facto de nos 
começarmos a conhecer melhor também ajudou 
a uma entre-ajuda por ambas as partes. Notou-se 
uma melhoria na recepção de sugestões de traba-
lho por parte da turma do 12º ano, bem como um 
grande progresso de aprendizagem por parte dos 
alunos do 10º ano. 
 Foi neste 2º período que comecei a notar 
alguns fracassos enquanto docente. A parte das 
empatias que naturalmente criamos com diferen-
tes pessoas, com umas mais e outras menos, fui 
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revelando uma maior dedicação com aqueles alu-
nos que necessitavam mais de mim, deixando um 
pouco à parte aqueles que mais facilidade tinham 
na concretização dos exercícios. Isto fez-se notar 
quando me deparava com alunos que muito tristes 
me vinham dizer que nunca ia ver os trabalhos de-
les. Eu tinha plena consciência dessa fragilidade, 
pois estava de certa forma a ajudar uns e a pre-
judicar outros, pois mesmo sendo muito bons há 
sempre coisas que podem aperfeiçoar para serem 
ainda melhores. 
 Ainda hoje não encontro resposta para o su-
cedido mas acredito que com três professoras den-
tro da sala, inconscientemente eu pensasse que o 
meu papel seria fundamental para ajudar os que 
mais precisavam, visto que os outros teriam sem-
pre pelo menos mais duas professoras. 
 Foi também ao longo deste período que con-
segui relacionar e pensar o meu papel como pro-
fessora anteriormente questionado. Colocar-me 
no papel de professora de desenho sem ter de ser 
outra pessoa que não eu, a mesma com que me in-
titulo de professora de dança, e manter desta for-
ma a relação professor/aluno que sempre estabe-
leci com todas as minhas alunas bailarinas. Desta 
forma, penso que o facto de ter trabalhado mais 
intensamente com determinados alunos foi sim-
plesmente pelo motivo de estes precisarem mais 
de mim. Tenho a noção de que lhes fazia muito, 
que ia de encontro aos interesses deles, quando os 
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via desmotivados procurava falar-lhes como uma 
simples amigas mais velha, e da mesma forma, 
como ‘recompensa’ os próprios alunos sentiam-se 
obrigados e retribuíam com trabalho e dedicação. 
 Foi-me sugerido pela professora Leonor pla-
nificar uma unidade de trabalho. Como tal, e visto 
que o assunto de investigação para a minha tese 
já se tinha realizado, optei por ir de encontro aos 
interesses da turma e trabalhar com eles algo que, 
mediante os conteúdos programáticos estipulados 
para o 10º ano, fosse oportuno a sua realização. 
Deste modo, optando por trabalhar com a turma 
do 10º ano, dirigi-me para todos os alunos e per-
guntei o que gostariam de trabalhar na disciplina 
de Desenho que ainda não tivesse sido explorado 
até então. Muito rapidamente, o J., sem dúvida o 
jovem líder da turma diz: “Aguarelas ou guaches! 
Todas as outras turmas estão a fazer coisas giras 
com tintas, e nós não saímos dos grafites.” 
 Nos minutos seguintes geraram-se peque-
nas conversas entre grupos de alunos acabando 
por escolher-se em unanimidade as aguarelas. 
 Assim, em conjunto com a professor Leonor, 
pensei numa possível planificação de trabalhos, a 
sua duração, conteúdos a avaliar, os materiais, os 
suportes, tudo o que se deve pensar para que a 
unidade resulte de melhor forma. Digo isto e as-
sumo-o perante todos mesmo sabendo que vários 
professores não defendem esta metodologia de 
trabalho. No ballet o mesmo se passa, pois antes 
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de tirar o curso de professora da escola inglesa já 
dava aulas e nada de planificações para que aula 
fosse. Hoje, depois de tudo o que aprendi não dis-
penso por nada qualquer planificação de aula com 
tempo para cada exercício, respirar ou até beber 
água, podemos chamar-lhe de economizar o tem-
po mas a verdade é que o trabalho em aula é muito 
mais eficaz e produtivo.   
 Apesar de ter tido um papel mais “impor-
tante” na realização desta unidade, não notei qual-
quer sobrevalorização da minha postura perante a 
turma. Tal como já tinha enunciado, a professora 
Leonor sempre me deixou ajudar os alunos em to-
dos os trabalhos propostos, e este foi apenas mais 
um. 
 O inverso já não foi igual. Percebi por gran-
de parte dos alunos a preocupação em responder 
ao pretendido de cada aula, visto estar eu também 
a ser avaliada pela professora Leonor. Não me 
querendo deixar ficar mal, houve um trabalho re-
dobrado por todos os alunos, e insistindo na técni-
ca das aguarelas com a intenção de que se os tra-
balhos deles fossem bons, então a minha avaliação 
seria mais positiva. Como é obvio, nem eu nem a 
professora Leonor lhes falamos em tal aspeto, nem 
tão pouco isso seria assim avaliado, no entanto, se 
essa foi a motivação para que eles trabalhassem 
com empenho, nada de contra teria a dizer. 
 Após o termo da unidade foi-me sugerido 
que levasse os trabalhos para casa e realizásse au-
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tonomamente a avaliação de cada um. Segundo 
parâmetros preestabelecidos na proposta de traba-
lho fiz uma primeira avaliação segundo os crité-
rios que achava mais adequados. Por fim, realizei 
novamente a avaliação em conjunto com a profes-
sora Leonor e acertamos algumas notas que esta-
vam em desacordo. 
 Considero que esta experiência ajudou-me, 
principalmente, a desenvolver um trabalho de 
avaliação autónomo, algo que até então ainda não 
tinha presenciado. Devo enunciar que a questão 
da avaliação, principalmente na disciplina de De-
senho, me causava alguns constrangimentos, nada 
que tenha desaparecido, mas talvez suavizasse a 
grande problemática da questão em relação à ava-
liação do Desenho. 
 O decorrer do período foi satisfatório em 
todos os sentidos, deu para me compreender en-
quanto professora, perceber que existe bastante a 
vontade para a prática do desenho e o ensino do 
mesmo, e da mesma forma, ir avaliando a evolu-
ção de cada aluno com pequenos pormenores que 
fazem a diferença. 
 Como conclusão deste segundo período se-
guiu-se a reunião de encarregados de educação da 
turma do 10º ano e dos consequentes Conselhos 
de Turma. É de evidenciar a possibilidade que tive 
em confrontar uma direção de turma, pois no iní-
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cio do ano letivo não foi atribuída nenhuma DT 
à professora Leonor, no entanto, a professora que 
estava com este cargo ausentou-se e acabou por 
ficar a professora Leonor com o respetivo papel. 
Isto possibilitou-me abordar questões de direção 
de turma e um contacto mais próximos com os en-
carregados de educação. 
 Sem querer dar grande importância ao tra-
balho desenvolvido no terceiro período, visto te-
rem as aulas decorrido como o resto de todo o ano 
letivo, devo evidenciar aspetos, que de certa for-
ma, surgem como conclusão de um ano de traba-
lho com estas duas turmas. Frases como: “Pode-
mos combinar ir desenhar para qualquer lado na 
nossa tarde livre?” (N., 16 anos); receber um e-mail 
com o seguinte: “Vais amanha à aula? Preciso da 
tua ajuda porque vamos entregar os trabalhos fi-
nais.” (R., 16 anos); ou até mesmo “Mariana, não 
quero estar a ser chata mas preciso da tua ajuda 
para o trabalho de Filosofia.” (R., 16 anos) e ainda 
mais curioso: “Marca-me trabalhos de casa por fa-
vor. Só assim é que eu consigo desenhar.” (A., 15 
anos)
 Terminar um ano de trabalho e retirar de to-
dos os alunos qualquer coisa de diferente que con-
seguimos de cada um, superou qualquer expetati-
va. No inicio do ano pensei que isso só era possível 
no ballet, quando as próprias mães me vêm dizer 
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que tudo o que eu disser às filhas é sagrado e elas 
vão cumprir, hoje, acredito que com qualquer alu-
no, ou melhor, com qualquer pessoa, conseguimos 
ajudá-los a ser melhores alunos e melhores pes-
soas. 
 
Experiência didática 
 Em confronto com esta problemática da 
interdisciplinaridade educacional e artística, pre-
parei, no âmbito do meu estágio pedagógico, um 
exercício didático onde o objetivo era fazer enten-
der aos alunos das dimensões do Desenho enquan-
to disciplina pedagógica.
 Inicialmente, a ideia era desenhar sobre um 
papel no chão, com barras de grafite nas mãos e 
nos pés, onde ficasse registado todo o movimento 
que o corpo fosse fazendo, criando visualmente o 
desenho da coreografia em questão. 
 Este trabalho foi desenvolvido em parceria 
com a disciplina de Educação Física, na qual o pro-
fessor titular permitiu que os alunos que fossem 
participar na performance para apresentar na Se-
mana VIV’A SOARES, ficassem comigo para en-
saiar. 
 Em conjunto com os alunos decidimos qual 
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a música a partir da qual poderíamos trabalhar, 
tentei dar-lhes a possibilidade de criarem movi-
mentos fazendo com que tomassem decisões e es-
colhessem formas de movimentar o próprio corpo, 
sem ser eu, unicamente a ditar a coreografia. Este 
trabalho foi realizado em ambas as turmas (10º e 
12º) com músicas do mesmo compositor mas dife-
rentes singles e coreografias. 
 Com o decorrer dos ensaios fomos alteran-
do algumas particularidades na realização da per-
formance. Visto ser uma actuação que decorreria 
na Semana VIV’A SOARES foi-nos propostos reali-
zá-la no grande auditório da escola, porém, e visto 
que, para quem estaria a observar, seria do maior 
interesse ver a criação do desenho de um ponto de 
vista superior de modo acompanhar todo o registo 
gráfico deixado por cada aluno, o átrio da esco-
la seria perfeito. De facto, temos a sorte da Escola 
Artística Soares dos Reis ter uma galeria de expo-
sições com abertura central para o átrio da escola, 
aí seria o local ideal para a sua realização.  
 Durante os ensaios fomo-nos apercebendo 
que todos os nossos movimentos teriam de ser bas-
tante controlados devido ao papel que servira de 
suporte para o desenho, pois este, mesmo colado 
ao chão seria sempre frágil para poder “dançar” 
em cima dele. Porém, depois de ficar estipulado 
que iríamos atuar no átrio da escola, muito rapi-
damente excluímos o papel e optou-se por dese-
nhar no próprio chão da escola, desta forma não 
| 61
| E nós, Desenhamos ou Dançamos?
| MEAV 2015
teríamos qualquer problema com os movimentos 
coreográficos. Em relação às barras de grafite, op-
tou-se pela utilização de giz branco que de certa 
forma foi de fácil lavagem. 
 Por fim, foi de acordo mútuo que a maior 
evidência deveria ser dada ao registo que ficaria 
na tijoleira da escola, como tal, uniformizamos to-
dos os pormenores e todos os alunos de vestiram 
de igual forma para que quem estivesse a ver não 
fosse atraído com informação desnecessária, como 
por exemplo, uns calções amarelos ou um par de 
meias coloridas. 
 Desta forma, utilizamos os dois intervalos 
da manhã, e cada turma atuou no seu espaço e 
tempo de acordo com o exercício estudado/pensa-
do/trabalhado.  
 
 O confronto dos mesmos com a utilização 
do desenho para perceber as chamadas artes vi-
suais é obvio. Todos compreendem a utilização 
do desenho para pensar a pintura, a escultura e a 
arquitectura, no fundo o que eu queria proporcio-
nar era a utilização do desenho para pensar outros 
campos artísticos que não aqueles com os quais es-
tão mais familiarizados (pelo menos em confronto 
direto com a disciplina de História e Cultura das 
Artes). Visto isto, e aproveitando a minha prática 
profissional enquanto professora de dança, achei 
oportuno desenvolver um exercício de desenho 
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que os fizesse pensar a dança. Baseada em obras 
de artistas (bailarinos/coreógrafos/pintores/mú-
sicos) criei uma coreografia para uma determina-
da música, onde os movimentos corporais eram 
gestos pensados e trabalhados pelo corpo de cada 
um, daí eu definir como dança, senão eram meros 
movimentos indisciplinarizados que surgiriam no 
momento da ação do exercício. Com isto, cada um 
iria desenhar (registar) o movimento do seu corpo 
com o qual apresentavam a coreografia, trabalha-
da, até então.
 Do mesmo, modo podemos pensar a posi-
ção do desenho para pensar a dança, no entanto, 
este assunto levaria-nos para outro campo que não 
pretendo discutir nesta reflexão. Mas mesmo as-
sim Laurence Louppe afirma que:
 
  “a relação da composição coreográfica com as 
outras artes também tem outro sentido na história da 
dança contemporânea e faz parte da sua tradição, para 
não dizer da sua epopeia” (LOUPPE, 2012).
 De facto, quis que ficasse salientado que era 
um mero exercício de desenho, nada parecido aos 
desenhos convencionais e bastante academistas 
com os quais se deparam em todas as aulas da dis-
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ciplina mas, no fundo, era uma experiência de de-
senhar, dançando…, utilizando não só o gesto do 
braço para representar o movimento de um corpo, 
mas todo o corpo em constante movimento. 
 A idéia da utilização da dança para pensar o 
desenho, em conjunto com a sintonia de movimen-
tos numa determinada música, foram campos que 
quis expôr a alunos que estão habituados a pensar 
a arte particularizada nas chamadas artes visuais. 
O desenho não serve só para a pintura ou para a 
escultura, daí ter partido para a experiência desta 
performance em que cada um experienciou o de-
senho em movimento, entendendo a incorporação 
do desenho no próprio corpo. 
 
 De facto, após esta experiência, o sentido 
que cada aluno atribuiu ao Desenho das obras de 
Heather Hansen, TonyOrrico, Trisha Brown, foi 
bastante diferente de todos os outros que não o 
experimentaram. Ficaram de certa forma sensibili-
zados para um Desenho em movimento, que apa-
rentemente não representa nada figurativo, nada 
que se assemelhe a formas reais, muito em sintonia 
com o trabalho que exercem nas aulas da discipli-
na de Desenho A, apenas lhe associaram outras 
formas de sentir o desenho que até então desco-
nheciam. Como por exemplo, pensar um desenho 
como o registo de um corpo que tende a represen-
tar graficamente uma coreografia. Num dos traba-
64 |
E nós, Desenhamos ou Dançamos? |
MEAV 2015 |
lhos da Heather Hansen uma das alunas comen-
tou: “ela desenha linhas com as mãos e manchas 
com as pernas!” (R., 16 anos).
 
 As “Cartas”10 entre Lygia Clark e Hélio Oi-
ticica, foram fundamentais para entender a noção 
de que Lygia dá das experiências artísticas. A no-
ção de museologização em que o objeto precisa de 
ser experimentado para lhe ser atribuído um sen-
tido. 
 De facto a experimentação não é o trabalho 
final, o produto acabado que fica como imagem 
visual do espectador. A obra necessita de muito 
mais da nossa parte para se fazer obra artística. 
Se não a relacionarmos com outras coisas não es-
tamos a compreendê-la no seu sentido de obra de 
arte. Tal como fala Clark, temos de sair do quadro, 
dele podem sair diferentes coisas, uma máscara, 
um teatro, etc, do mesmo modo como surgem as 
instalações de Hélio Oiticica.
 Com esta reflexão onde tentei falar de como 
me  posiciono perante a Arte, como indivíduo e 
como professor, entendo que o meu papel de do-
cência terá de passar por diferentes caminhos, 
10  Clark, Lygia, Oiticica, Hélio, Cartas 1964-1974, Edi-
tora UFRJ, 1996
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muitos deles até desconhecidos, mas é necessário 
colocá-los em cima da mesa sem nunca os omitir, 
porque eles também fazem parte da Arte.
  “Uma revolução tem um caráter interdiscipli-
nar - as suas descobertas principais vêm, muitas vezes, 
de pessoas que se aventuram fora dos limites normais 
das suas especialidades” (MEDEIROS, 2005).
 É de facto necessário renascer na História de 
Arte, vê-la e observá-la de outra forma. Encontrar 
caminhos de possibilidades que nos possibilitem 
atribuir à Arte aquilo que ela quer apresentar nos 
nossos dias. E desta forma, enquanto futura do-
cente na área artística, terei em conta a experiência 
que devo facultar aos alunos, a esperar pelas con-
clusões de cada um. 
 Para concluir, foi importante ver os alunos 
a assistirem a uma peça de teatro “Entre Paredes”11, 
da Companhia Sopro e relacionarem os movimen-
tos do corpo do actor com os movimentos da per-
formance que apresentaram. “Parecia que ele esta-
va a desenhar no espaço como nós desenhamos no 
11  Espectáculo Entre Paredes, da Companhia Sopro, 
Direcção - Eloy Monteiro Coreografia - Alfredo Bertino 
Texto - Sara Cerqueira Interpretação - Alfredo Bertino
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chão” (A., 16 anos). 
 Provavelmente se não tivessem experiencia-
do a dança, o sentido dos movimentos expressos 
pelo actor acabariam por ficar na mera imagem vi-
sual que, no momento do ato, os olhos de cada um 
prestaram “culto”.
 
 De facto a arte é muito mais do que um ime-
diatismo de ideias.
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Considerações finais
 Terminando estes dois anos de formação 
consigo tirar conclusões, continuar com incertezas 
e questionar acerca de tudo e todos. Tal como ini-
ciei este relatório/dissertação e a minha vontade 
em fazer este mestrado surgiu em volta de toda 
uma experiência académica e profissional, com o 
objetivo não só de poder vir a lecionar mas para 
poder ir mais além na prática profissional de do-
cente, e mesmo para além dela . Parti de diferentes 
questões que foram surgindo tanto no âmbito aca-
démico de Belas Artes como na prática de professo-
ra de dança, em conjunto com todas as formações 
teóricas que fui complementando acerca da teoria 
e prática da educação, e, em particular da educa-
ção artística nessas áreas. Sem querer evidenciar 
mais uma do que outra, pois ambas influenciaram 
a minha vontade pessoal em realizar a presente 
formação académica. 
 Li, re-li, pesquisei e analisei assuntos que de 
uma forma ou de outra surgiam como conflitos e 
de certa forma, desconfortos, em relação ao meu 
EU. 
 Agora, consigo sem dúvida relacionar  e 
com mais consistência todo o pensamento teórico 
que fui fazendo ao longo do tempo, assente nas 
questões centrais do meu trabalho com a prática 
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do ensino. Perceber a minha posição de professora 
perante qualquer e determinado aluno foi um dos 
assuntos principais a revelar. Todo o receio, talvez 
por palavras soltas ditas da sociedade em rela-
ção ao papel de professor, que faziam constrangir 
e pensar que nunca poderia ser aquilo que sou e 
como sou. 
 A relação constantemente referenciada à 
dança e ao desenho, ou à dança e às Artes Visuais, 
ou apenas à Arte, no fundo pensar em algumas 
perspetivas que o ensino artístico pode variar. 
 A dimensão do desenho como uma discipli-
na fundamental a qualquer indivíduo, a importân-
cia de um bom ensino/aprendizagem em relação à 
Educação Visual, que vai muito para além de qual-
quer trabalho manual plástico ou até caraterizado 
para um dia do pai ou da mãe, ou outro qualquer 
motivo dispensável. 
 
Relação: Teoria-Prática 
 Trabalhar todos estes assuntos com os pró-
prios alunos foi o interesse principal no Estágio 
Pedagógico. De modo diferente de outros colegas, 
não esperava nunca que este mestrado nos viesse 
ensinar os conteúdos programáticos das discipli-
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nas que vamos poder lecionar no futuro, nem tão 
pouco de querer que o fizessem, daí ter tomado a 
decisão de entrar na FBAUP para poder adquirir 
todos esses conhecimentos educativos e progra-
máticos. Queria sim desenvolver todo um traba-
lho pedagógico que fosse para além de conteúdos 
científicos, que me fizesse questionar o meu papel 
como professora, se possível na atualidade. 
 Quero acreditar que tal como eu, muitos 
professores têm a mesma formação e que traba-
lham para melhorar a educação do nosso país. Que 
enfrentam a sociedade e são suficientemente de-
terminados para alterar os ideais que ainda hoje se 
vivem nas nossas escolas. 
   
 O trabalho que realizei como todos os alu-
nos, as conversas que foram surgindo, tanto em 
contexto académico como familiar, os livros, arti-
gos e documentários que li, as opiniões que ouvi, 
tudo se reflete na forma como hoje vejo e penso a 
educação, no fundo tudo o que nos rodeia faz de 
nós seres individuais, seres pensantes e produto-
res de conhecimentos. Somos educados, e educa-
mos, porque não estamos sozinhos no mundo. 
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Conclusão
 Como ponto final deste relatório/tese do 
MEAV considero que tantas coisas foram ditas 
como outras tantas podiam ser escritas. Importa-
me sim referir o quanto este Mestrado me ajudou 
a ser como pessoa e como professora.  
 Se quisesse evidenciar uma investigação 
cientifica que fui fazendo ao longo do tempo não 
me preocupava com assuntos que pessoalmente 
são mais interessantes e importantes para a minha 
realização enquanto professora. Apesar de já ser 
docente tinha algum receio em enfrentar o Está-
gio Pedagógico em Artes Visuais  e perceber que 
talvez não fosse este o melhor caminho para a mi-
nha profissão, no entanto, e felizmente estou agora 
mais que confiante para aquilo que sou e quero ser 
no futuro como professora. 
 A relação sentimental, mais emotiva e menos 
científica é o principal para me concretizar como 
pessoa. Não quero ser mais uma professora chata e 
intolerante que todos os alunos apanham durante 
o seu processo escolar, quero sim acabar um ano e 
ter alunos a querem ir assistir à minha apresenta-
ção da tese, porque segundo a Y., “Se nós fazemos 
parte dela temos direito a ir assistir.” Quero ter um 
R., que quando pensa que para o próximo ano não 
vou estar com el, me diz: “E agora o que vai ser de 
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mim?” Quero ter uma A. M. que se dedica ao má-
ximo em tudo o que lhe peço e no final ainda diz: 
“Ai Mariana, soube-me tão bem fazer esta perfor-
mance.” Ter uma R. que me implora o número de 
telemóvel porque vai precisar de mim para o pró-
ximo ano, enfim, mais do que tirarem boas notas e 
serem bons alunos, interessa-me ser A professora 
que faz de qualquer aluno A Pessoa.  
 
 “A criatividade faz apelo a um elemento emocio-
nal” (WOODS, 2014:131)
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